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36. Los Jefes de Estado observaron que el impulso 
de la integración transfronteriza se fortalece por 
ser una resultante, entre otros factores, de la 
proximidad geográfica, de la identidad cultural 
y de la consolidación de valores comunes. Las 
fronteras suramericanas deben dejar de constituir 
un elemento de aislamiento y separación para 
tornarse un eslabón de unión para la circulación 
de bienes y personas, conformándose así un espacio 
privilegiado de cooperación.

Comunicado de Brasília de 2000

Há um quarto de século os presidentes dos países da América do Sul se reuniram 
pela primeira vez e diagnosticaram o grande dilema a ser superado no que se refere 
ao desenvolvimento fronteiriço. Para serem elos para a circulação de pessoas e bens, 
as fronteiras deveriam deixar de ser fatores de isolamento e separação (IIRSA, 2000).

Em geral, quando foram viabilizados espaços para tratar do tema fronteiriço 
de forma conjunta, sejam eles regional ou bilateral, houve avanços. Entretanto, 
quando as bordas dos países são tratadas apenas nacionalmente, a tendência tem 
sido isolamento, com prevalência de uma agenda concentrada em segurança.

A dicotomia entre integração para o desenvolvimento e isolamento para 
a segurança ganha contornos mais acentuados com o aumento da xenofobia 
em várias regiões do mundo. Nos Estados Unidos da América, sob o segundo 
governo de Donald Trump, a migração é tida como a grande ameaça à segurança 
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nacional e a fronteira ideal, apresentada como proposta à temerosa sociedade 
norte-americana, seria um muro intransponível para os latino-americanos. Em 
seu governo anterior, o presidente estadunidense não logrou controlar totalmente 
a migração e o fluxo de mercadorias informais na divisa entre seu país e o México, 
que é menor em extensão do que a borda entre o Brasil e a Bolívia, que, por sua 
vez, é apenas um de nossos dez países fronteiriços.

O Brasil possui 16,9 mil km de fronteiras terrestres. Nos estados do Acre, 
Amapá e Roraima, se todos os habitantes fossem colocados lado a lado, uma 
pessoa a cada metro de fronteira, não haveria população o suficiente para ocupar 
toda a linha de limite territorial.

Da mesma forma que em seu período colonial, o Brasil segue voltado a si 
mesmo e suas conexões logísticas internacionais se mantêm fundamentalmente 
marítimas, atlânticas, a despeito dos principais parceiros comerciais estarem hoje 
no Pacífico, e extrarregionais. O desenvolvimento da infraestrutura para a inte-
gração é insuficiente. Temos mais de 9 mil km de fronteiras definidas por rios, 
lagos e canais, mas, em nossos mais de dois séculos de vida política independente, 
construímos menos de duas dezenas de pontes internacionais. Em média, menos 
de uma ligação desse tipo por década.

Neste tempo em que é especialmente difícil estabelecer espaços de concer-
tação e governança regional e que as tensões migratórias se ampliam, o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e o Observatório Fronteiriço das Migrações 
Internacionais (Migrafron) se unem para promover o debate e a difusão de 
estudos sobre Migrações e Desenvolvimento Fronteiriço neste número 35 da 
Revista Tempo do Mundo.

A chamada para artigos desta edição foi divulgada simultaneamente 
à institucionalização da Política Nacional de Fronteiras (PNFron), pelo  
Decreto no 12.038, de 29 de maio de 2024, que tem por finalidade orientar as 
ações do Poder Executivo federal para a atuação coordenada com os entes fede-
rativos e a sociedade civil, com vistas à promoção da segurança, do desenvolvimento 
sustentável, da integração regional, dos direitos humanos, da cidadania e da 
proteção social nas fronteiras brasileiras. Espera-se que os trabalhos aqui reunidos 
contribuam para a reflexão tanto acadêmica como na formulação de políticas 
públicas, notadamente no Comitê Nacional de Fronteiras, recém-instituído, que tem, 
entre outras atribuições, a responsabilidade de elaborar a Estratégia Nacional de 
Fronteiras em 2025.

O Ipea possui uma série de publicações sobre fronteiras, sendo este um tema 
transversal na instituição. Entre os estudos da Diretoria de Estudos e Políticas 
Regionais, Urbanas e Ambientais (Dirur), destacam-se os livros Fronteiras do Brasil: 
uma avaliação de política pública (volume 1), Fronteiras do Brasil: diagnóstico e agenda 
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de pesquisa para política pública (volume 2), Fronteiras do Brasil: uma avaliação do 
arco Norte (volume 3), Fronteiras do Brasil: uma avaliação do arco Central (volume 4), 
Fronteiras do Brasil: uma avaliação do arco Sul (volume 5), Fronteiras do Brasil: 
referências para a formulação de políticas públicas (volume 6), Fronteiras do  
Brasil: impacto da covid-19 na fronteira terrestre (volume 7, no prelo), Fronteiras do Brasil: 
o litoral em sua dimensão fronteiriça (volume 8), publicações elaboradas em parceria 
com o Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR). Além 
dessa coleção, a Dirur produziu estudos que contemplam a temática fronteiriça 
relacionando-a aos desafios enfrentados durante a pandemia, com destaque para 
as Notas Técnicas no 26/2021 – Pandemia e Fronteiras: o primeiro ano no Brasil;  
no 22/2021 – Pandemia e Fronteiras: oito meses em evolução no Brasil;  no 21/2021 – Oito 
Meses de Pandemia no Brasil: medidas para o enfrentamento federativo e perspectivas 
com as vacinas; e no 16/2020 – Pandemia e Fronteiras Brasileiras: análise da evolução 
da covid-19 e proposições. Também foram realizadas importantes pesquisas sobre 
cidades gêmeas em áreas de fronteira, com destaque para o Estudo Técnico sobre a 
Viabilidade de Criação da “Cidade Gêmea” Cáceres (Brasil) – San Matías (Bolívia).

Entre as publicações da Diretoria de Estudos Internacionais (Dinte), 
ressaltam-se o livro O Mercosul e as Regiões de Fronteira e as publicações sobre 
integração regional, infraestrutura e regiões fronteiriças, como o livro Corredor 
Bioceânico de Mato Grosso do Sul ao Pacífico: produção e comércio na rota da integração  
sul-americana, o artigo O protagonismo do Mato Grosso do Sul para a resiliência do 
Corredor Rodoviário Bioceânico, o Boletín FAL no 392 da Comissão Econômica 
para América Latina e Caribe (CEPAL), intitulado Red Interoceánica en América 
del Sur: corredores bioceánicos y el rol de los estados articuladores, os Textos para 
Discussão nos 2901 (em português) e 01 (em espanhol) – Redes de Atores e o seu 
Papel no Desenvolvimento de Corredores: diagnóstico e proposta de governança para 
o Corredor Rodoviário Bioceânico Mato Grosso do Sul-Portos do Norte do Chile e a 
Nota Técnica no 35 – A Ponte do Abunã e a Integração da Amacro ao Pacífico.

O Ipea também tem participado ativamente de espaços regionais e gover-
namentais relativos à temática transfronteiriça, principalmente com o recorte de 
integração regional, com destaque para o acompanhamento da delegação brasileira 
no Subgrupo de Trabalho no 18 (SGT 18) Integração Fronteiriça do Mercosul 
e no Subcomitê de Integração e Desenvolvimento Sul-Americano do Ministério 
do Planejamento e Orçamento (SIDSA/MPO) que se reuniu entre 2023 e 
2024 (MPO, 2023). Ainda sobre o tema das dinâmicas de fronteira, devem ser 
lembrados os artigos A política externa brasileira e as fronteiras no processo de 
integração da América do Sul (Santos e Barros, 2016) e A institucionalidade da 
integração fronteiriça na Unasul e no Mercosul (Barros e Samurio, 2019), publi-
cados, respectivamente, no Boletim de Economia e Política Internacional (Bepi) 
números 22 e 25.
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O Migrafron, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Estudos  
Fronteiriços (PPGEF) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), 
foi criado em 2021 e busca aprofundar as reflexões acerca dos movimentos migra-
tórios em fronteiras, discutindo as dinâmicas e estratégias que se desenvolvem 
nesse contexto. Ao mesmo tempo, entende que sua inserção nos contextos sociais 
e políticos de relevante atuação junto aos migrantes internacionais em fronteira se 
faz necessária para tratar maiores alcances na atenção a esses sujeitos.

Tendo essas pautas e sendo coordenado por professores da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), na fronteiriça Corumbá (MS), o 
Migrafron segue em contínua aproximação à municipalidade e a outras esferas 
governamentais que atuam diretamente no acolhimento dos migrantes interna-
cionais, com vistas a construir, conjuntamente, propostas de ação que resultem 
na inserção social segura desses sujeitos, ao mesmo tempo que constrói redes de 
pesquisa e discussão. Esse é o caso da produção do Protocolo de Acolhimento e 
Atendimento aos Migrantes Internacionais, voltado para as áreas da assistência 
social, educação e saúde, desenvolvido junto ao município de Corumbá (MS), 
que se pauta no acolhimento enquanto um princípio ético e humanitário, na 
não discriminação, no direito de atendimento igualitário, e na inclusão e acesso 
aos serviços básicos de garantia de vida, de seguridade social, educação e saúde. 
O protocolo é produto da parceria do Migrafron com a Prefeitura Municipal  
de Corumbá, e foi publicado no Diário Oficial do Município, em 10 de junho de 
2024, desde então tornou-se parte do arcabouço legal de atendimento ao migrante 
internacional da cidade.5

Com a mesma intenção, a rede de pesquisa com a Universidade Federal 
da Integração Latino-Americana (Unila) e a Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná (Unioeste) para analisar, de modo comparativo, as condições de atendi-
mento e proposição de ações junto às secretarias de assistência social e de educação 
de Corumbá e Foz do Iguaçu. Para essa parceria conta-se com o fomento do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), e 
alguns dos resultados podem ser acessados em publicações disponíveis na página 
do Observatório.6 Outra rede importante é a que se constitui nos congressos do 
Migrafron, que estão em sua segunda edição, recebendo estudantes e pesquisa-
dores dos três arcos fronteiriços para discussão e comunicação de resultados de 
pesquisa, que são publicados na forma de anais e dossiê na Revista GeoPantanal.7 
Das discussões do II Congresso do Migrafron e da parceria do Observatório com 
o Ipea neste evento, surgiu a proposta deste número da Revista Tempo do Mundo.

5. Disponível em: https://migrafron.ufms.br/publicacoes/.
6. Disponível em: https://migrafron.ufms.br/publicacoes/.
7. Disponível em: https://periodicos.ufms.br/index.php/revgeo/index.
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Fruto da profícua parceria entre o Ipea e o Migrafron, esta edição da revista 
reúne 17 artigos sobre fronteiras e migrações, escritos por um conjunto de 39 autores. 
O número conta com contribuições de pesquisadores das cinco regiões geográficas 
do Brasil e de instituições de estados dos três arcos fronteiriços: Norte, Central e Sul. 
Destaca-se que as mulheres respondem por mais de 60% da autoria deste número.

O primeiro artigo, Perspectiva de gênero na política externa brasileira: atuais 
esforços para a transversalização, de autoria das diplomatas Vanessa Dolce de Faria 
e Mariana Yokoya Simoni, aborda a evolução recente da agenda de promoção da 
diversidade do Ministério das Relações Exteriores e os esforços para a transver-
salização das políticas de gênero. A política externa é entendida como política 
pública fundamental para a superação desses desafios. Este artigo apresenta a 
trajetória da política externa na promoção e defesa dos direitos de meninas e 
mulheres, relacionando essa agenda com outras iniciativas tradicionais da política 
externa brasileira de defesa dos direitos humanos e de inclusão e diversidade (Faria 
e Simoni, 2025). O debate proposto se relaciona com as discussões do campo 
das políticas públicas voltadas à migração. Nos últimos anos, no Brasil, houve 
significativo incremento no número absoluto e relativo de mulheres migrantes, 
especialmente nas solicitações de refúgio.

O segundo artigo, Fronteiras marginais e o primeiro apátrida de Mato Grosso 
do Sul, de Juliana Tomiko Ribeiro Aizawa e Hermes Moreira Junior, aborda o 
caso de Inocente Arevalo Orellana, primeiro apátrida em Mato Grosso do Sul, 
residente da fronteira brasileiro-boliviana. O estudo apresenta tanto a evolução 
temporal dos precedentes internacionais sobre apatridia, como o histórico da 
regulação jurídica sobre o tema no Brasil, com destaque para os decretos, leis 
e portarias (Aizawa e Junior, 2025). O artigo também apresenta as condições 
jurídicas necessárias para a concessão do status de apatridia em território brasi-
leiro, os desafios específicos da condição de apátrida, principalmente de estar 
alheio ao conjunto de formalidades necessárias para garantir direitos e acessar 
socialmente os serviços básicos disponíveis.

O terceiro artigo, intitulado Fronteiras do medo: a retórica da ameaça como 
instrumento político contra imigrantes internacionais, de César Augusto Silva da 
Silva e Isabela Ferreira Carneiro Lobo, analisa a “ameaça externa” que se constrói 
na retórica da imigração, explorada politicamente por meio de discursos extre-
mistas e securitários, fomentando a xenofobia e justificando o controle rígido 
de fronteiras. No contexto do Brexit e da ascensão de Donald Trump nos 
Estados Unidos, os imigrantes foram associados a riscos à segurança nacional e à  
identidade cultural, impulsionando políticas como a deportação em massa nos 
Estados Unidos, a reformulação das regras migratórias no Reino Unido e tendências 
semelhantes na Itália e na Hungria. A precarização das condições de vida dos 
imigrantes e os desafios econômicos para os países envolvidos enfatiza a urgência 
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de alternativas mais equilibradas e humanitárias para a gestão da imigração (Silva 
e Lobo, 2025).

O quarto artigo, Infância e relações internacionais: reflexões sobre experiência 
de subalternidade e agência invisível de crianças na disciplina, de autoria de Luara 
Dias dos Santos, Joana D’arc Moreira e Marrielle Maia, apresenta uma discussão 
que busca elucidar o papel da infância em temas afeitos à disciplina das relações 
internacionais, ou seja, como crianças interagem em contextos migratórios. Tal 
discussão atende a um dos objetivos da PNFron, especialmente na proteção dos 
direitos humanos, da cidadania e da proteção social nas fronteiras brasileiras 
(Santos, D’arc e Maia, 2025).

O quinto artigo, Educar em fronteiras internacionais: demandas e encaminhamentos 
do Sistema Público Municipal de Corumbá/Mato Grosso do Sul, de autoria de 
Patricia Teixeira Tavano, Tarissa Marques Rodrigues dos Santos, Laura Helena 
dos Santos Amaral e Flávia Wegrzyn Magrinelli Martinez, que integra o projeto de 
pesquisa Atendimento e Acolhida aos Migrantes Internacionais em Municípios  
de Fronteira: análise e acompanhamento na implantação de protocolos de acolhi-
mento a pessoas em diferentes situações migratórias em Foz do Iguaçu (PR) e 
Corumbá (MS), financiado pelo CNPq, aborda um aspecto da migração: o da 
acolhida. Observa-se, ao norte do país, como a Operação Acolhida é um reflexo 
da situação migratória nessa região. Portanto, este artigo oferece reflexões impor-
tantes sobre a acolhida pela via da educação pública (Tavano et al., 2025).

O sexto artigo, As negociações bilaterais para a implementação da hidrovia 
Uruguai-Brasil, de Silvana Schimanski e Bruno Hammes de Carvalho, discute os 
desafios para a implementação da hidrovia Uruguai-Brasil na bacia Mirim-São 
Gonçalo, destacando a importância de marcos institucionais como a Iniciativa 
para a Integração da Infraestrutura Regional Sul-Americana (IIRSA), a União de 
Nações Sul-Americanas (Unasul) e o Conselho Sul-Americano de Infraestrutura e 
Planejamento (Cosiplan), que estabeleceram diretrizes estratégicas para o projeto. 
Além disso, destacam-se a Comissão Mista Brasileiro-Uruguaia (CLM) como um 
ator-chave na coordenação binacional e o Banco de Desenvolvimento da América 
Latina (Corporação Andina de Fomento – CAF), que tem um papel funda-
mental no apoio técnico e financeiro. Utilizando o modelo dos jogos de dois 
níveis, o estudo conclui que, apesar da convergência internacional, a implemen-
tação depende do alinhamento entre as burocracias estatais em relação a fluxos de 
trabalho, prazos e custos (Schimanski e Carvalho, 2025).

O sétimo artigo, Movilidad y frontera en el límite Uruguay-Brasil: migración 
en tiempos de Covid en la ciudad bi-nacional Chuy-Chuí, de Enrique Coraza de los 
Santos e Pilar Uriarte Bálsamo, analisa as dinâmicas de mobilidade na fronteira 
entre Uruguai e Brasil durante a pandemia de covid-19. O artigo aponta que 
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o fechamento de fronteiras e a militarização intensificaram o controle estatal, 
tornando a mobilidade mais burocrática e restritiva. Apesar das medidas, a 
migração continuou de forma mais precária e irregular, aumentando a vulnera-
bilidade dos migrantes. O estudo evidencia como a pandemia reforçou a crimi-
nalização da mobilidade e aprofundou a discrepância entre políticas migratórias 
e a realidade dos deslocamentos humanos, em um contexto de crescente securiti-
zação das fronteiras (Santos e Bálsamo, 2025).

O oitavo, Integração fronteiriça, migrações e desenvolvimento: o caso das cidades 
gêmeas de Ponta Porã (Brasil) e Pedro Juan Caballero (Paraguai) sob a lente da 
economia, de Camily Rodrigues Caraça, analisa a migração e o desenvolvimento 
nas cidades gêmeas Brasil e Paraguai, destacando impactos socioeconômicos e 
desafios de segurança e infraestrutura. No campo das políticas públicas, aborda 
a Lei no 13.445/2017, que regula os direitos dos migrantes no Brasil, e acordos 
bilaterais para segurança e cooperação econômica. Os autores também destacam 
medidas como a Operação Fronteira Segura, o Tratado de Amizade e Cooperação 
e as Zonas de Livre-Comércio Formal e o Plano de Ação em Enfrentamento ao 
Contrabando de Migrantes (2024), as quais buscam combater o crime e formalizar 
o comércio, ainda que insuficientes. O estudo conclui que, apesar dos avanços, é 
necessário maior integração entre os dois países para garantir segurança, desenvol-
vimento sustentável e inclusão social (Caraça, 2025).

O nono artigo, O jornalismo como fonte histórica e sua natureza memorialística: 
o caso dos estudantes de medicina brasileiros no Paraguai, de autoria de Camila 
Escudero, Otávio Ávila, Eloiza Dal Pozzo e Raquel Tavares de Lima, propõe uma 
discussão que dialoga com um tema presente na agenda de integração regional: a 
mobilidade acadêmica. A partir da perspectiva do jornalismo como fonte histórica, 
o artigo se debruça sobre o caso dos brasileiros que migraram ao Paraguai, em 
cidades fronteiriças, para cursar medicina naquele país. O artigo contribui para o 
estudo sobre mobilidade em regiões fronteiriças, um tema de particular interesse 
para o SGT-18 do Mercosul (Escudero et al., 2025).

O décimo artigo, A alfabetização de alunos de origem boliviana em escolas da 
fronteira Brasil-Bolívia: possibilidades e desafios, de autoria de Kamile Frias Claros 
e Márcia Regina do Nascimento Sambugari, trata dos desafios da alfabetização 
no contexto da fronteira entre Brasil e Bolívia, especificamente de estudantes 
bolivianos nas escolas do município de Corumbá, no estado de Mato Grosso do 
Sul. O artigo reforça a necessidade de que pesquisas específicas sobre as regiões de 
fronteira sejam referência para um processo mais eficiente e adequado de formu-
lação de políticas públicas em áreas transfronteiriças. Nesse sentido, o artigo 
apresenta uma grande contribuição para a melhoria do processo de alfabetização 
no contexto da fronteira corumbaense, identificando importantes demandas de 
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formação no município, como, por exemplo, a necessidade de adquirir maior 
compreensão e conhecimento do idioma espanhol por parte dos professores 
alfabetizadores em escolas de fronteira (Claros e Sambugari, 2025).

O décimo primeiro, Divergências e convergências nos discursos discentes e 
docentes: particularidades do esporte escolar em uma região fronteiriça, de Gilson 
Pacola, Carlo Henrique Golin, Deyvid Tenner de Souza Rizzo e Rogério  
Zaim-de-Melo, analisa os discursos de alunos e professores sobre os projetos 
esportivos públicos no contraturno escolar da Rede Municipal de Ensino (Reme) 
de Corumbá (MS), cidade fronteiriça com a Bolívia. As entrevistas com alunos e 
professores revelam barreiras no acesso ao esporte escolar, como falta de transporte, 
infraestrutura precária, e a ausência de experiência prévia de alunos imigrantes 
com a prática esportiva. O estudo aponta a necessidade de políticas públicas 
diferenciadas para atender às especificidades dos alunos pendulares e capacitação 
contínua para os docentes, visando ao melhor acolhimento dos alunos frontei-
riços (Pacola et al., 2025).

O décimo segundo artigo, Políticas de recepção da migração venezuelana: 
comparação dos espaços fronteiriços da Colômbia, do Peru, do Brasil, dos Estados 
Unidos e do Chile, de autoria de Paula Gomes Moreira e Maurício Kenyatta Barros 
da Costa, oferece uma análise comparativa entre cinco países sobre as políticas de 
recepção de migrantes venezuelanos, bem como os atrativos – como facilidade na 
legalização e acesso a serviços ou as redes de apoio já estabelecidas – que levam 
venezuelanos a migrarem a determinados países (Moreira e Costa, 2025).

O décimo terceiro artigo, Migração e integração socioeconômica: indígenas 
venezuelanos de etnia Warao em situação de vulnerabilidade na Paraíba, de autoria 
de Sidney Lima de Assis Silva e Roberto Vilmar Satur, apresenta uma análise 
sobre o processo de interiorização e os desafios à inserção de indígenas da etnia  
Warao – originários da Venezuela – ao estado da Paraíba, no contexto da crise 
migratória venezuelana. O texto busca compreender a situação dos indígenas 
Warao em condições de refúgio na Paraíba, principalmente quanto à vulnerabilidade 
vivenciada por este grupo. Com a identificação das principais vulnerabili-
dades sociais enfrentadas pelos Warao na Paraíba, o artigo contribui decisivamente 
para formulação de políticas públicas relacionadas ao tema da migração (Silva e 
Satur, 2025).

O décimo quarto artigo, Cooperação internacional e a integração local de  
refugiados: um estudo de caso do programa Moverse e das ações de inclusão de mulheres 
e meninas venezuelanas no Brasil, de autoria de Joana D’arc Moreira, Luara Dias 
dos Santos e Marrielle Maia, aborda a importância do Programa Moverse para 
uma melhor inserção de mulheres venezuelanas no mercado de trabalho brasi-
leiro. O artigo também reforça a necessidade de criação de políticas públicas 
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e projetos específicos que contemplem as experiências de grupos vulneráveis, 
promovendo sua inclusão efetiva com a comunidade local, sobretudo na questão 
laboral O Programa Moverse é fruto de cooperação entre vários atores, apesar 
das dificuldades de mensuração de seus resultados, a importância do programa se 
justifica dadas as vulnerabilidades associadas à difícil condição dos migrantes em 
geral, que podem ser ainda mais acentuadas dependendo de questões relacionadas 
ao gênero, raça, classe e faixa etária (Moreira, Santos e Maia, 2025).

O décimo quinto artigo, El embarazo forzado de niñas y adolescentes en la 
frontera Roraima-Venezuela: una primera aproximación, de autoria de Bruna Soares 
de Aguiar e Tamar Finzi Warszawski, trata do desafio da abordagem de políticas 
públicas para os casos de gravidez em meninas e adolescentes migrantes a partir 
de um enfoque integral e intersetorial (Aguiar e Warszawski, 2025).

O décimo sexto artigo, Imigração de mulheres venezuelanas em Boa 
Vista, Roraima: vínculos familiares e econômicos com a Venezuela, de autoria de  
Alessandra Rufino Santos, apresenta uma análise sobre migração a partir de traje-
tórias femininas de venezuelanas que ingressaram em Boa Vista, capital do estado 
de Roraima, na fronteira norte do Brasil com a Venezuela, em razão da crise 
econômica e social do país vizinho. O referido artigo relaciona a dinâmica de 
migração com os temas de gênero e fronteira. O diálogo entre migração, gênero 
e fronteira é destaque no artigo, fazendo dele um insumo de grande valia para 
a formulação de políticas públicas voltadas para a interseção entre migração e 
gênero (Santos, 2025).

O décimo sétimo e último artigo deste número, Metodologias aplicadas 
à migração internacional em fronteira: registros e invisibilidades, de autoria de 
Marco Aurélio Machado de Oliveira, Renata Miceno Papa de Almeida, Gilberto 
Xavier Loio e Junior Rodrigues dos Santos Rosales, aborda as potencialidades 
de se utilizar os repositórios e registros de dados para contemplar os migrantes 
internacionais em programas de acompanhamento e assistência, principal-
mente os invisibilizados em razão de seu status documental. O texto analisa a 
situação dos migrantes no município de Corumbá (MS). Os autores do artigo 
também destacam as ferramentas municipais de registro de dados como impor-
tante recursos informativos com grande potencial de utilização na formulação de 
políticas públicas. Tal recurso facilita a compreensão da realidade migratória e a 
identificação do perfil das vulnerabilidades dos migrantes internacionais, princi-
palmente em temas como assistência social, saúde e educação em áreas de fronteira  
(Oliveira et al., 2024).

Nesta breve apresentação dos artigos que compõem o número sobre desen-
volvimento fronteiriço e migrações, buscou-se enfatizar os aspectos relacionados 
às políticas públicas de cada um dos estudos, justamente porque na Revista Tempo 
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do Mundo se pretende um espaço de diálogo permanente entre seus os formula-
dores e executores e a produção acadêmica na área finalística da Dinte do Ipea.

Espera-se que esta publicação contribua com a nossa missão institucional 
de aprimorar as políticas públicas essenciais ao desenvolvimento brasileiro, por 
meio da produção e disseminação de conhecimentos e da assessoria ao Estado em 
suas decisões estratégicas. Ao tempo que alguns dos principais líderes mundiais 
defendem muros onde poderiam estar pontes, influenciando diretamente posições 
regressivas em nosso entorno estratégico, se faz necessário jogar luz ao observado 
e planteado pelos chefes de Estado da América do Sul na virada do século para 
inspirar o restante do mundo.
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